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RESUMO
/ Este trabalho tem como objetivo contribuir com dados 

para a Genética Ecológica da uruçu da zona da mata do 

nordeste (Melipona scutellaris, Latreille, 1811).

Foi avaliada quantitativamente a microflora de 

diferentes componentes da colméia das abelhas sem ferrão 

Melipona scutellaris. As culturas quantitativas foram 

realizadas em agar tripticase soja (TSA) e MacConkey para 

o mel, pólen, própolis e alimento do alvéolo, sendo este 

último, coletado das porções superior (I), intermediária (II) 

e inferior (III) do alvéolo de cria. As colônias foram 

descritas quanto as suas características e os isolados 

representativos, identificados por meio de testes 

bioquímicos.

Os microorganismos isolados para a devida 

identificação foram os bastonetes Gram positivos, apesar 

de terem sidos encontrados também cocos Gram positivos, 

fungos e crescimento de colônias em agar MacConkey 

(Bacillus entéricos Gram negativos). O nível de 

contaminação foi diferente nos diversos materiais 

investigados, sendo mais alto no própolis (5,3 x 106 ufc/mL) 

e no mel (3,5 x 104 ufc/mL). A morfologia das colônias foi 

aproximadamente a mesma. As espécies identificadas entre 

os isolados e suas porcentagens são: Bacillus laterosporus 

(35,38%), Bacillus firmus (12,30%), Bacillus circulans 

(10,76%), Bacillus licheniformis (9,23%), Bacillus brevis 

(6,15%), Bacillus subtilis (6,15%), Bacillus anthracis 

(4,61%), Bacillus macerans (4,61%), Bacillus coagulans
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(3,07%), Bacillus megaterium (3,07%), Bacillus 

stearothermophilus (3,07%) e Bacillus sphaericus (1,53%). 

Entre os Bacillus identificados estão incluídos cinco 

espécies (Bacillus circulans, Bacillus licheniformis, Bacillus 

macerans, Bacillus sphaericus e Bacillus subtil is) que 

podem estar associadas à doenças em pacientes 

predispostos e intoxicações alimentares, além do Bacillus 

anthracis, agente do antrax (BRAUDE et a/., 1981;

WILLIAN, 1981; LUND, 1990; MANDELL et al., 1995). Os 

resultados, apontam o própolis e o mel como os materiais 

com números mais significativos (maior que 104 ufc/mL) de 

bactérias. Os isolados de Bacillus subtilis corresponderam 

a 11% (5,8 x 105 ufc/mL) no própolis.

x



ABSTRACT

The objective of this work was to contribute with data for the 

genetic ecology of uruçu (Melipona scutellaris, Latreille, 1811.) that 

is peculiar of north - east from Brazil.

We evaluated the quantity of the microflora of different 

compounds of beehive of Melipona scutellaris. That are bees without 

sting. The quantities cultures were done in Tripticase Soya Agar 

(TSA) and MacConkey agar to honey, pollen, propoli and cavity food, 

this later was collected on higher, intermedium and lower portions of 

the cavity breed. The bees colonies were described by them nature 

caracteristics and the isolated representatives, and identified by 

biochemical tests. The microorganisms identified were gram 

positives staffs, gram positives coccus, fungus and enteric gram 

negatives Bacillus. The levei of contamination was different in the 

several investigated materiais, being higher on propoli (5,3 x 106 

ufc/mL) and honey (3,5 x 104 ufc/mL). The morphology was the same 

in all colonies.

The identified species between the isolated and your 

percentages are: Bacillus laterosporus (35,38%), Bacillus firmus 

(12,30%), Bacillus circulans (10,76%), Bacillus licheniformis (9,23%), 
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Bacillus brevis (6,15%), Bacillus subtilis (6,15%), Bacillus anthracis 

(4,61%), bacillus macerans (4,61%), Bacillus coagulans (3,07%), 

Bacillus megaterium (3,07%), Bacillus steathermophilus (3,07%), 

Bacillus sphaerícus (1,53%).

Between the identified Bacillus five species are included 

Bacillus circulans, Bacillus licheniformis, Bacillus macerans, Bacillus 

sphaerícus e Bacillus subtilis, that could be associate on diseases in 

patient with predisposition and food intoxication, furthermore we 

found Bacillus anthracis that is the, Antrax agent (BRAUDE et al., 

1981; WILLIAN, 1981; LUND, 1990; MANDELL et al., 1995). The 

results put forward the propoli and honey how the materiais with 

more significant amount (more than 104 ufc/mL) of bacteries. The 

isolated of Bacillus subtilis correspond to 11% (5,8 x 10'5 ufc/mL) in 

the propoli.

xii



ESTUDO DA FLORA MICROBIANA EM COLMÉIA 

DE Melipona scutellaris latreille, 1811.

I- INTRODUÇÃO
ASPECTOS DA BIOLOGIA DE Melipona

As abelhas brasileiras sem ferrão estão distribuídas em

mais de 50 gêneros que variam em anatomia externa e

interna, em tipo de ninhos, em comportamento, em fonte de 

proteína (pólen, folhas, carniça) e, também, em uma gama 

de microorganismos - tudo isso formando um micro-habitat 

para cada espécie. Este trabalho tem como alvo contribuir 

com dados para a genética ecológica da uruçu da zona da 

mata do nordeste (Melipona scutellaris).

Taxonomicamente, as abelhas pertencem ao Phillum

Arthropoda, classe Insecta, subclasse Pterigogênea, ordem

Hymenoptera, subordem Apocrita, superfamília Apoidea, a 

qual é subdividida em oito famílias, a saber: Coíletidae, 

Andrenidae, Halictidae, Melittidae, Fidelidae, Megachelidae,

Anthophoridae e Apidae. DUCKE (1919) por achar as 

diferenças desses gêneros insuficientes para uma 

separação entre eles, agrupou-os em um único Gênero 

Melipona. MOURE (1946) considera as abelhas nativas na 

subfamília Meliponinae e as divide em três Tribos: 1)

Meliponini, com doze gêneros, entre eles Melipona e 

Plebeia, 2) Trigonini, com oito gêneros e 3) Lestrimelittini, 

com um único gênero. SHWARZ (1948) admite três 



gêneros: 1) Lestrímellita, 2) Melipona e 3) Trígona, assim 

como KERR (1949). Atualmente conhece-se quatorze 

espécies e cinquenta e nove subespécies do gênero 

Melipona (KERR, 1949).

As abelhas, material biológico, objeto do presente 

estudo, pertencem a:

Família: Apidae; Subfamília: Meliponinae; Tribo: 

Meliponini, Espécie: Melipona scutellaris, Latreille, 1811.

Meliponinae são abelhas eusociais e, portanto 

apresentam sobreposição de gerações adultas, com 

interações sociais muito complexas e um sistema 

cooperativo em que a divisão de trabalho e as castas são 

bem definidas. Meliponinae são abelhas sem ferrão, nativas 

em florestas tropicais. Os ninhos estão localizados em 

cavidades e consistem em agrupamento de favos 

horizontais e potes elipsoidais, para armazenamento de mel 

e pólen. As abelhas secretam cera que, misturada com 

resinas de plantas, é utilizada para construção dos potes 

de armazenamento. As resinas servem como agente 

biocida (MICHENER, 1.974; ROUBICK, 1989). A maioria das 

colônias tem abertura de entrada de tamanho suficiente 

para passar uma única abelha. As resinas de plantas, a 

cera e outros materiais utilizados na construção do ninho 

estão bem localizados, protegendo-o da ação da água e de 

predadores.

Comparando o comportamento de alimentação das 

larvas de Apis, Bombus e Melipona, MACHADO (1971) 
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verificou diferenças. Em Bombus, uma vez confeccionado o 

alvéolo de aprovisionamento, a primeira abertura na cera, 

para colocar o alimento, é feita embaixo ou lateralmente, 

em relação à posição das larvas, sendo o alvéolo fechado 

com massa alimentar de pólen, mel e secreção glandular. 

Em Apis, a rainha faz postura em alvéolo sem alimento e 

quando o ovo eclode, as operárias depositam geleia real 

até o terceiro dia de vida de todas as larvas, daí em diante, 

as que darão origem a machos ou operárias recebem mel e 

pólen, por mais três dias, enquanto que as larvas que darão 

origem à rainha continuam recebendo geléia real por mais 

três dias, completando seis dias de alimentação, quando o 

alvéolo é fechado, permanecendo assim até a emergência 

do adulto. Em Melipona, a alimentação é massal, cada 

alvéolo recebe o alimento antes da oviposição pela rainha e 

é selado logo após, sendo aberto somente para a 

emergência do adulto. O alimento é constituído de pólen, 

mel e enzimas de origem glandular, sendo que na parte 

inferior do alvéolo deposita-se uma grande quantidade 

pólen.
As meliponas usam potes de cera, destacados dos 

favos de cria, para armazenamento de mel e pólen, 

enquanto que Apis utiliza os próprios alvéolos, iguais aos 

de cria, para tal armazenamento.

Em Apis mellifera, a seleção, coleta, estocagem e uso 

de pólen aumentam com o tamanho do ninho e a 

quantidade de pólen coletado é grande durante os estágios
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dos ovos e decresce, na fase adulta (HELLMICH &

ROTHENBUHLER, 1986).

O própolis é um produto natural produzido pelas 

abelhas a partir de resina de árvores. As abelhas usam 

própolis para preencher as fendas da colméia e, 

principalmente, para evitar, por meio de mumificação com 

própolis, a decomposição de organismos mortos, tais como 

besouros, baratas e até, ocasionalmente, ratos que entram

na mesma (BRUMFITT et a!., 1990).

Os produtos derivados das abelhas apresentam 

características antibióticas (FREUDENBERG & LIEBIGS 

1947; KALOUSEK et a!., 1955). O própolis é ativo contra 

Streptococcus, Staphylococcus e E. coli (DIMOV et al 

1992) e é vendido como produto medicinal, sendo descrito 

como uma substância que promove a saúde humana 

(WEARVER, 1964; HIGASHI & CASTRO, 1994). O própolis 

tem sido usado por sua atividade antimicrobiana.

As abelhas sociais e solitárias apresentam, para seu 

desenvolvimento físico, fisiológico e adaptação química 

normais, controle da deterioração dos estoques de 

alimentos (ROUBIK, 1989). Essa adaptação, em adição ao 

potencial mutualístico com os micróbios e outros 

organismos, é importante, principalmente, para espécies 

perenes, que dependem do armazenamento de alimentos 

em ambientes tropicais.

Com o objetivo de determinar a taxa de sobrevivência 

de espécies de microorganismos e para indicar se há uso
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deles pelas abelhas, na pré-digestão, conversão, 

fermentação e preservação dos alimentos estocados, 

verificou-se que em Apis mellifera, o pólen difere 

bioquímica e microbiologicamente da flora de

Curcubitaceae de onde provém (GILLIAM, 1979; LOPER et 

al., 1980; STANDIFER et al., 1980; GILLIAM et al., 1990). 

Leveduras e bactérias do gênero Bacillus, apresentam 

papel rotineiro na conversão do pólen coletado pelas 

abelhas (GILLIAM, 1979). Bacillus têm existência 

saprofítica e estão amplamente distribuídos na natureza. As 

diversas características fisiológicas exibidas pelos 

microorganismos desse gênero estão refletidas nas 

variedades das espécies mesófilas facultativas, termófilas 

obrigatórias e facultativas, psicrófilas, acidófilas, 

halofílicas, que são capazes de sobreviver na forma de 

esporos ou de crescer em condições extremas (GILBERT et 

al., 1980). O gênero Bacillus inclui cinqüenta e uma 

espécies descritas e validadas, além de outras não citadas.

Do ponto de vista físico, o mel é um fluído, em forma 

de dispersão coloidal aquosa, composto de partículas de 

vários tamanhos, tais como íons inorgânicos, sacarídeos, 

macro-moléculas de proteínas, polissacarídeos, esporos de 

leveduras, mofos e grandes partículas de grãos de pólen. O 

mel é, superficialmente, um xarope, formado com cerca de 

84% de sólidos, sendo que, basicamente, seus 

consistuintes são a glicose (dextrose) e frutose (levulose). 

As suas propriedades (viscosidade, índice de refração, 
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densidade) diferem pelas suas soluções aquosas de 

açúcares invertidos (JEPSON & SMITH, 1953; TONNIES & 

KOLB, 1951; MAEDA et al., 1962; MAURIZIO, 1968).

O mel fabricado pelas abelhas é produzido a partir de 

néctar das flores (fluídos doces das plantas) e tanto ele 

quanto o pólen funcionam como chamariz oferecido aos 

polinizadores (insetos, pássaros, morcegos e, raramente, 

outros animais). O mel depende do total de néctar 

secretado e da concentração de açúcar que o constitui 

(conforme a planta, varia de 79% a 15%). As abelhas não 
procuram néctar em temperaturas abaixo de 12° C (CRANE, 

1979).

O mel contém enzimas (invertases, diastases, 

peptidases e proteinases) derivadas da secreção das 

glândulas salivares e do trato digestivo das abelhas (LAXA, 

1923). É composto de 0,2 a 1,8 % de nitrogênio, 70 a 90 % 

de aminoácidos ou amidas e de 90 a 95 % de carboidratos 

(incluindo-se vários açúcares, até mesmo os que não fazem 

parte da seiva das plantas). O espectro de carboidratos 

pode afetar a composição do mel (STITZ, 1930; STISON et 

al., 1960; SUBERS et al., 1966; PORTALIER, 1967; WHITE 

& KUSHNIR, 1967; PETERSON, 1983), desde que nem 

todos os açúcares são de igual atração para as abelhas 

(MAURIZIO, 1975).
As proteínas são os principais constituintes do pólen, 

seguido de açúcares, água, vitaminas, enzimas, lípides, 

leveduras e íons (WEAVER, 1964).



Estudando 18 plantas de guaraná, em Manaus - AM, 

GONDIN (1984) descreveu a biologia floral e os seus 

agentes polinizadores e encontrou nessas flores, cinco 

ordens de insetos (Coleoptera, Diptera, Hymenoptera, 

Hemiptera e Lepidoptera). Desses, os principais eram os 

melíponíneos (32 %) que tanto visitavam as inflorescências 

masculinas quanto femininas. Entre todas as espécies de

abelhas dos gêneros Apis, Melipona, Trigona,
Scaptotrigona, Tetragonisca etc. que se estudou, verificou 

se que existem abelhas que tem maior tendência a coletar 

pólen do que néctar e outras, em que ocorre o contrário. A

maioria das Melipona é melhor polinizadora do que Apis 

porque, ao sair de uma flor, voa entre um a três metros, 

antes de pousar novamente. Há flores cujas anteras são

poricidas (Solanáceas, Cesalpináceas, Bixáceas e 

Melastomatáceas) e que são as especialidades das 

Melipona fKERR, 1987).

ABSY & KERR (1977) estudaram pólens trazidos, 

diariamente, durante um ano, por 267 operárias de 

Melipona seminigra merríllae e constataram que as abelhas 

coletaram pólen de 25 gêneros. ABSY et a/., (1980) 

ampliaram esses estudos e registraram que 3/4 do total das 

plantas são visitadas por abelhas polinizadoras.

Os meliponíneos terão, no futuro, grande uso na 

polinização, devido a sua alta eficiência em plantas nativas 

e também, pelo fato de não terem ferrão. Por esse motivo 



é necessário atenção para que não haja destruição de suas 

colônias.

Alguns pesquisadores tem contribuído para estudos da 

microflora normal de abelhas melíferas, seu alimento e 

ambiente. Para determinar o papel dos microorganismos na 

bioquímica, nutrição e fisiologia de Meliponíneos, GILLIAM, 

et al. (1987, 1989, 1988) estudaram o canal alimentar 

maduro de abelhas operárias, que contém uma diversidade 

de microflora devida, provavelmente, ao consumo de pólen 

e dos demais alimentos. Segundo esses autores, a 

microflora intestinal das abelhas é dominada por bactérias 

Gram variáveis, podendo ser encontradas bactérias Gram 

positivas e Gram negativas, principalmente, os 

microorganismos Bacillus spp, Enterobacteriacae, 

PenicHium e Aspergilium e, em algumas condições, 

leveduras, as quais são representadas por Torulopsis spp.

Microorganismos associados com abelhas podem ser 

parasitas, comensais ou mutualistas, sendo que alguns 

podem infectar as abelhas e quando mais velhos, podem 

destruir o armazenamento de pólen. A presença desses 

microorganismos nos ninhos pode ser, ainda, de 

fundamental importância para a conversão metabólica ou 

preservação dos alimentos em ambientes úmidos e 

quentes.

Exame do material do ninho de Centris flavofasciata, 

Xylocopa californica arizonensis e Crawfordapis luctuosa, 

revelou a presença de microorganismos, particularmente, 
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do gênero Bacillus. Foi demonstrado que provisões dos 

ninhos de Centris flavofasciata continham Bacillus 

iicheniformis, Bacillus cereus e Bacillus subitilis. Foram 

encontrados, no pólen coletado por Xylocopa c. 

arizonensis, Bacillus circulans, Bacillus pumilus e Bacillus 

subitilis e, também, em Crawfordapis luctuosa, um Bacillus 

não identificado, similar ao Bacillus sphaerícus (GILLIAM et 

al., 1990).

Microorganismos do gênero Bacillus são usados para 

produzir e secretar enzimas antibióticas e ácidos graxos, 

desenvolvendo duas tarefas: a) conversão metabólica; b) 

controle na competição, para evitar a deteriorização dos 

alimentos. Foram feitas associações do mel e pólen 

(coletado e estocado) com Bacillus em Apis mellifera 

(GILLIAM, 1979) e Melipona quadrifasciata (MACHADO, 

1971) com a finalidade de se relacionar Bacillus com 

conversão metabólica, competição e deteriorização dos 

alimentos.

Foram obtidas concentrações de Bacillus larvae, 

isolados em uma mistura de populações de Bacillus larvae 

e Bacillus alvei, presentes nas larvas, no mel, pólen e cera 

em colméias de Apis mellifera acometidas por AFB - 

American Foulbrood (GOLDSCHMIDT & BURKERT, 1955; 

GOCHNAUER, 1973; HORNITZKY & KARLOSVSKIS, 1989; 

REBOLI & BRYAN, 1989; ALLIPI, 1991).

Em Apis mellifera, infectadas por Bacillus larvae, não 

foi encontrada produção de substâncias antibacterianas 

9



sintetizadas a partir desse patógeno (GLINSKI & JAROSCZ, 

1992; NISKAGEN et al., 1995).

PINNOCK & FEATHERSTONE (1984) encontraram 

Melissococcus pluton, agente da European Foulbrood, na 

ordem de 105 células/mL em Apis mellifera (BAILEY & 

COLLINS, 1982).

Em fezes de larvas de Apis mellifera, em um total de 

104 isolados microbianos, os microorganismos 

encontrados, em ordem de frequência, foram Bacillus spp, 

actinomycetos e leveduras (GILLIAM & PREST, 1987).

Foi verificada a presença de Bacillus larvae, Bacillus 

alvei e Bacillus laterosporus em larvas mortas de Apis 

mellifera (ALLIPI, 1991).

Há redução da mortalidade de larvas de Apis mellifera 

inoculadas com Bacillus larvae e, posteriormente, tratadas 

com chlortetracycline, embora esse composto, em altas 

doses, retarde o crescimento e desenvolvimento larval, 

causando pigmentação precoce em estágios iniciais (PENG 

et ai., 1992).
Analisando a influência da idade, antibiótico, estações 

do ano e pólen, na presença de microorganismos intestinais 

em operárias de Apis mellifera, GILLIAM et al. (1988) 

encontraram uma bactéria Gram variável, não classificada 

segundo os padrões de classificação existentes. Os 

Bacillus spp foram numerosos durante o outono. No verão 

seqüente, foi encontrada uma grande quantidade de 

esporos que, juntamente com mofos e leveduras, foram os 
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que mais variaram em frequência nas diferentes épocas do 

ano. Os mofos não foram encontrados nos intestinos das 

abelhas durante a primavera, porém foram encontrados no 

outono. A presença de leveduras foi um indicativo de 

estresse.
Avaliando a conveniência do sistema API 50 CHB para í 

identificação e caracterização bioquímica do Bacillus I 

larvae, agente causador de doenças em Apis, CARPANA et 

al., (1985) concluiram que esse sistema pode ser usado 

com base na variação e na acidificação dos carboidratos.

A detecção metodológica para identificação dos 

microorganismos do gênero Bacillus é feita por testes 

microscópicos e testes bioquímicos tais como, reação de 

Gram, catalase, Voges Proskrauer, amido, decomposição 

de gelatina, citrato e fermentação de manitol (ALIPPI 

1991).
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II- OBJETIVOS

1. Avaliar quantitativamente as bactérias presentes no mel, pólen, 

alimento do alvéolo e própolis de Melipona scutellarís.

2. Verificar a presença ou não de espécies de Bacillus patogênicos 

para as abelhas e para o homem, em colméia de Melipona 

scutellarís.

3. Contribuir para o estudo da Ecologia a que está submetida a 

Melipona scutellarís com relação a sua alimentação e fornecer 

dados para estudos Eco-Genéticos.
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III- MATERIAIS E MÉTODOS
III - 1 - MATERIAL:

O material biológico utilizado no presente estudo constituiu-se 

de abelhas Melipona scutellaris, provenientes de Lençóis - BA e 

Catu - BA, mantidas no Meliponário Uberlândia-MG. Foram 

coletados e analisados quanto à presença de microorganismos:

a) alimento depositado pelas operárias nos alvéolos de cria,

b) mel e pólen, dos potes de armazenamentos e

c) própolis, que estava vedando as aberturas da colméia.

III -1.1 - ALIMENTO DOS ALVÉOLOS DE CRIAS:

O alimento das crias, contido em alvéolos, foi coletado e 

analisado, considerando-se as subporções:

- Terço superior: alimento contido na porção superior do alvéolo de 

cria (designado de I).

- Porção intermediária: alimento contido na porção intermediária do 

alvéolo de cria (designado de II).

- Terço inferior: alimento contido na porção inferior (fundo) do alvéolo 

de cria (designado de III).

De cada um dos cinco alvéolos analisados, foram recolhidos 35 

pl dos alimentos das porções I, II e III com auxílio de uma 

micropipeta regulável Socorex, de 100 pl.
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III-1.2-MEL:

Foram retirados 10 g de mel dos potes de armazenamento e 

preparou-se uma solução a 10% em água destilada esterilizada.

1.3- PÓLEN:

Foi retirado 1 g de pólen dos potes de armazenamento e 

preparou-se uma solução a 10 % em água destilada esterilizada.

1.4- PRÓPOLIS:

Foi raspado 1 g de própolis da tampa da colméia, colocado em 

gral de porcelana e triturado com 0,25 mL de solução concentrada 

de Tween-80. Em seguida foi preparada uma solução a 10% em 

água destilada e esterilizada.

As soluções foram feitas em duplicatas e mantidas em 

refrigerador (4o C) até o momento de se realizar as contagens das 

viáveis, em tempo não superior a uma semana.

III - 2 - MÉTODOS:

III - 2.1 - AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA QUANTITATIVA

A partir de 1 mL das soluções dos alimentos dos alvéolos (I, II, 

lll), pólen, mel e própolis foram preparadas diluições decimais (10’1 e 

10'2) utilizando água destilada esterilizada.

Alíquotas de 0,1 mL foram inoculados em placas de agar 

tripticase soja (TSA) e agar MacConkey, espalhados com alça de 

Drigalski, seguindo-se de incubação, à temperatura ambiente, por 48 

horas.
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O número de colônias de bactérias (ufc = unidade formadora de 

colônia por mililitro ou por grama) foi determinado para cada 

experimento investigado. As colônias representativas em TSA foram 

selecionadas com base nas características de dimensão, presença 

de pigmentos, borda, morfologia e afinidade pelo Gram. Os materiais 

coletados nas colméias de Melipona scutellaris foram subcultivados 

em tubos de caldo tripticase soja (TSB) contendo 2 mL do meio de 

cultura, por 24 horas a 37° C, para a leitura da coloração de Gram. 

As culturas resultantes foram mantidas em freezer (-20° C) em agar 

estoque, até o momento da identificação.

2.2- IDENTIFICAÇÕES DAS ESPÉCIES DE Bacillus

As culturas mantidas a -20° C foram descongeladas e 

subcultivadas em tubos contendo TSB, por 24 horas a 37° C, para o 

preparo dos inóculos.

Os testes utilizados na identificação dos microorganismos foram 

os seguintes: Voges Proskauer (pesquisa de acetoína), atividade 

catalásica, redução de nitrato, produção de indol, crescimento em 

meio de tioglicolato, crescimento na presença de 6,5% de cloreto de 

sódio, hidrólize do amido, manitol, fermentação de arabinose e xilose 

(Figuras 1A, 1B,1C).
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FIGURA 1 A - Visualização da Diferença para o Teste de 

Voges Proskrauer.
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FIGURA 1 B - Teste em Meio SIM Mostrando a Mobilidade da 

Bactéria.
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FIGURA 1 C - Crescimento de Bactérias em Meio Manitol. Teste 

Positivo: Mudança da Cor Vermelha do Meio para Amarelo

Translúcido.
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IV- RESULTADOS
Os microorganismos isolados a partir dos componentes da 

colméia da Melipona scutellaris foram bastonetes (Figuras 2 e 3) e 

cocos Gram positivos, com características de Bacillus e 

Micrococacea, respectivamente. Foram encontrados dois fungos 

(Figura 4) sendo um proveniente do própolis e o outro do pólen, além 

de bactérias Gram negativas nos inóculos do mel (2,0 x 101 ufc/mL) 

e do própolis (3,0 x 102 ufc/mL) nas placas de agar MacConkey, as 

quais não foram avaliadas pela coloração do Gram.

Os resultados relativos á presença de microorganismos 

evidenciaram uma maior contaminação no propólis (5,3 x 106 
ufc/mL) e no mel (2,2 x 105 ufc/ g) conforme mostra a Tabela 1. O 

número de micoorganismos foi menor, da ordem de 103 ufc/mL ou 

menos, nos alimentos dos alvéolos de cria.

Em virtude da importância do gênero Bacillus, isolados com os 

quais trabalhamos, não foram identificados os microorganismos do 

tipo cocos Gram positivos que foram encontrados e representaram 

7,0 x 101 ufc/mL no pólen, 1,0 x 101 ufc/mL no mel e 1,0 x 101 

ufc/mL, na porção I do alimento do alvéolo. Tampouco, foram 

identificadas as bactérias Gram negativas. A Tabela 2 relaciona o 

número de unidades viáveis de Bacillus nos diferentes componentes 

de colméia de Melipona scutellaris.
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FIGURA 2 - Resultado da Coloração de Gram em Mel retirado da 

Colméia de Melipona scutellaris em: 1 e 2 - Bacillus, Gram positivo
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FIGURA 3 - Esfregaço de Colônia em Propolis c 

scutellarís mostrando bactérias do tipo Corineobacterías.
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FIGURA 4 - Crescimento de Colônias de Fungos em Própolis de 

Melipona scutellaris (1 e 2).
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TABELA 1 - Contagem de microorganismos viáveis nos diversos 

materiais coletados na colméia de Melipona scutellaris.

Material Contagem (ufc/mL)

Propólis 5,3 x 10fa

Mel 2,2x105

Pólen 4,0x104

I
4,0x103

II
4,0 x101

III
3,0x101

TABELA 2 - Contagem de Bacillus nos diversos materiais coletados

na colméia da Melipona scutellaris.

Material

Propólis

Mel

Pólen

I

II

Contagem (ufc/mL)

5,3x106

3,5x104

1,1 x 103

6,0x102

4,0 x101

III 3,0x101
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A Tabela 3 apresenta os números dos diferentes tipos de

morfologia das colônias encontrados em cada um dos materiais 

investigados, bem como o número de amostras que foram

investigadas e estocadas para posterior identificação. Embora o

nível de contaminação tenha sido diferente nos vários materiais

investigados, a diversidade quanto à morfologia da colônia foi

aproximadamente a mesma, excetuando-se o alimento da parte 

superior do alvéolo (I) onde foram encontrados três tipos diferentes

de microorganismos, nas diferentes colomas.

As descrições dos tipos morfológicos, considerando dimensões, 

presença de pigmentos, forma, bordas, aparência da superfície e 

consistência, para os isolados de própolis, pólen, mel e alimento do 

alvéolo (I, H e III) estão relacionados nas Tabelas 4, 5, 6, 7, 8 e 9,

respectivamente.
As figuras 5, 6, 7, 8 e 9 mostram as variações de forma e 

presença de pigmentos nas colônias isoladas nos componentes da 

colméia de Melipona scutellaris.
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TABELA 3 - Tipos de colônias de microorganismos e número de 

isolados selecionados dos materiais coletados na colméia da 

Melipona scutellaris.

Material Número de isolados

Variedades

Morfológicos das

Estocados Colônias

Propólis 18 09

Pólen 15 06

Mel 14 06

I 05 03

II 05 05

III 09 08
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TABELA 4 - Características das colônias de microorganismos dos 

isolados de Propólis das colméias da Melipona scutellaris.

Número da

Colônia

Dimensões

(mm)

Forma, borda, 

aparência da 

superfície e 

consistência

18 creme irregular

12 creme circular

16 creme ondulada

12 branca irregular

10 branca rizóide

25 branca irregular, rugosa

8 branca irregular, rugosa

3 creme redonda

6 creme rizóide
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TABELA 5 - Características das colônias de microorganismos 

isoladas do Mel dos potes de Melipona scutellaris.

__________ ____________ i______  -_________________O termo pastosa se refere à forma "butyrous”, descrita na literatura, 

colônia de Bactérias com Cheiro Forte.

Número da

Colônia

Dimensões

(mm)

Cor Forma, borda, 

aparência da 

superfície e 

consistência

1

2

20 branca rizóide

< 1 branca ** rizóide, pastosa*

3 50 creme rizóide

4 33 creme rizóide

5 3 creme redonda

6 20 creme irregular, 

pastosa*

★

** Grifo para
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Características das colônias de microorganismos

isolados de Pólen de Melipona scutellaris.
TABELA 6

Número da

Colônia

Dimensões

(mm)

Cor Forma, borda, 

aparência da 

superfície e 

consistência

1 50 creme rizóide

2 10 branca rizóide

3 3 alaranjada redonda

4 10 creme rizóide

5 7 branca rizóide

6 17

U r “hlltv

branca

rous”. descrita na lite

irregular, 

pastosa* 

ratura.________________ I___ —------------------------*0 termo pastosa se refere à forma “butyrous”, descrita na literatura

TABELA 7 - Características das colônias de microorganismos 

isolados dos Alimento do Alvéolo (I) de Melipona scutellaris.

*0 termo

Número da

Colônia

Dimensões

(mm)

Cor Forma, borda, 

aparência da 

superfície e 

consistência

1

2

3

5

5

13

à fnrma bUtV

creme 

branca 

creme

rous”. descrita na lite

irregular 

irregular 

irregular, 

pastosa* 

ratura.
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TABELA 8 - Características das colônias dos microorganismos 

isolados do Alimento do Alvéolo (II) de Melipona scutellaris.

Número da

Colônia

Dimensões

(mm)

Cor Forma, borda, 

aparência da 

superfície e 

consistência

1 9 creme irregular, 

pastosa*

2 50 branca irregular, 

pastosa*

3 10 branca irregular, 

pastosa*

4 18 branca irregular, 

pastosa*

5 3 salmão circular, 

côncava/ 

convexa
à forma “butvndus”. descrita na literatura
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TABELA 9 - Características das colonias isoladas do Alimento Alvéolo

(III) de Melipona scutellaris.

Número da

Colônia

1

2

3

4

5

6

7

8

Dimensões

(mm)

2

2

5

1

3

15

50

3

*0 termo pastosa se refere à for

Cor

amarela

amarela 

creme 

branca 

amarela 

branca 

creme

• branca

Borda e Forma, 

borda, aparência 

da superfície e 

consistência

Forma

irregular,

convexa

rizóide 

irregular, rugosa 

circular, rugosa 

circular 

irregular, 

pastosa* 

crescimento 

sobreposto 

irregular, 

pastosa*

^tyrá^d^s^na literatura.
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MeliponadeFIGURA 5 - Própolis de

m. Placas de TSA com própolis de Melipona
microorganismo em riacab

* Colônia Branca, Circular, Irregular (1).
scutellaris, mostrando uoiow \ /
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rie Meupona scutellarís- Crescimento de em
FIGURA 6 - Propolis o Rizóides e de Cor Amarela.
Placas de TSA. Colônias em Form
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, rrAScimento de
FIGURA 7 - Cresc 

de MeliP°na

microorganismo em placas de TSA 

scu(e//aris: D Colônias Brancas, 

. -9S típicas de Bacillus (Colônias Grandes, 
3) colônias W

com: Própolis 

Irregulares; 2 e 
Pastosase Onduladas).
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t0 de microorganismo em placas de TSA 
FIGURA 8 - Crescimen Co|ônia Branca, Regular e

com Mel de Melipona sc colônia Salmão, Circular e

Convexa.
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FIGURA 9 - Mel de Melipona scutellaris - Crescimento de colônia em 

Placas de TSA com Mel de Melipona scutellaris. Colônia com Forma 

Regular, Tamanho Pequeno e Cor Alaranjado (seta).
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GORDON et al. (1973) subdividem Bacillus em 

três grupos, com base na morfologia dos esporângios e 

esporos, a saber:

• Grupo 1 - não dilatado com esporo elíptico, central ou 

terminal, Gram positivo, apresentando 2 subgrupos - a) 

largura maior ou igual a 1pm (células grandes) - b) 

largura menor que 1 t*m (células pequenas);

. Grupo 2 - dilatado com esporo elíptico, central ou 

terminal, Gram variável e

1 esooro esférico, subterminal ou• Grupo 3 - dilatado com esporo

terminal e Gram variável.
não oertencem a nenhum desses, As espécies que nao per

_ niiarto arupo. As mais importantes foram colocadas em u Q
e Bacilus cereus, no incluem: Bacillus megatenum

o < fíacillus licheniformis, Bacillus subtUis,Subqrupo tiacm
, Baei/lus firmus, Bacillus coagulans, no Bacillus pumilus, Baciuu macerans

Suboruoo 1b' Bacillus po^a, Bacillus macerans, ubgrupo , a!>riiiUs stearothermophilus, Bacillus 

Bacillus circulans Bem

alvei, Bacillus Ia er Bacillus anthracis,

Bacillus sphaencus 5ubespécie mycoides, no Grupo 4 

Bacillus thurmgienss e & patTON; 1980;

ZZX»; "»ETTEBflL°WS *' “' 

WEARVER, 1y igg2. k0NEMAN et al., 1989;

1980; KRAMER ’ a/ 1995; TLIRNBULL &
TUAZON, 19951 TORTOKA

KRAMER, 1995).
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Nesse trabalho não foi considerada essa subdivisão 

prévia com base nas morfologias das células vegetativas e 

dos esporos, partindo-se diretamente, para a identificação 

das respectivas espécies.

Em nosso estudo, apenas dois dos isolados de Bacillus não 

foram identificados a nível de espécie. Como mostra a Tabela 10, 

. ^«minância de Bacillus laterosporus (35,38%) ehouve uma predominância

n •„ Foram encontrados outros dezBacillus firmus (14,ou/o/.

representantes desse gênero: Bacillus anthracis, Bacillus hrevis, 

Bacillus circulans, Bacillus coaguians, Bacillus Hchenifonnis, BaciHus 

monaterium Bacillus sphaerícus, Bacillus macerans, Bacillus meg

stearothermophilus e Bacillus subtilis

As análises das contaminações pelos m.croorgan.smos ma,s 

aiversos materiais, mostraram pequenas prevalecentes nos div
- i do alimento houve 4,61% de Bacillus variações. Na porção
* outras espécies de Bacillus estavam laterosporus, enquanto q

representadas com me latemsporus com 6,15%
destacam-se os Badllus finaus

dos identificados. Racmus foram encontradas em apenas

dois dos materiais ana*i pófen q porção |fJ do a|imento;

Bacillus anthracis so oi 0 Bacillus coagulans no mel e

o.Bacil  ̂ no própolis e no alimento , 0

alimento II, o alimento II; o Bacillus stearothermophilus, no

Bacillus sphaerícus, no subtHfS> no própolis e mel.

própolis e pólen © 0

37



««.... „„„„ m ~
scie

16 23,0
4

Sub-Total II 15 122,9
II | 5

Não Identificados
Total

Própolis
Pólen 

% 
Icfent

Material

I
Alvéolo

III

B. anthracis
B. brevis
|B- circulans

IB. coagulans
B.firmus II 1 Ivslw 

|B. laterosporus II 6 1 92318,95 

\B.lichenifonmis 5 769 74R
\B.macerans 11 '
B. megaterium

|B. sphaericus
IB. stearothermophSus
B. subtilis

1 | t53H,49

N° %

3 4,47
4 5,97
7 10,4

2
4

2,98
8 11,9

23
4

34,3

6
2

8,95
3 4,47
2 2,98
1 1,49
2 2,98
4 5,97

3 65

2 2,98
67 99,98
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V- DISCUSSÃO
. nhietivo fornecer dados para aEste trabalho teve como oojenvu

„ iirucu da zona da mata do nordeste
Genética Ecológica da uruçu

{Melipona scutellarís).
. //or/Q tem uma grande capacidade de A Melipona scutellarís tem urr y
,. «rmaTpnado por essas abelhas e coletar pólen e o polen armazenaoo p

de Apis (MACHADO, 1971, KERR, 
mais digerível que o d P

1987>- -„Qrnç de abelhas examinados, foram
Em alguns gener

.rips de Bacillus, a saber; a) em Tngona e 
encontradas especies .. o„r,ni,,o

glandulares e no polen. Bacillus 
Apis Mellifera, nas células gian mf>nf^rínm

... licheniformis, Bacillus megaterium, 
circulans, Bacillus / Anfhonhora sdd e
D . ., ,o Racillus subitlis; b) em Anthophora spp e
Bacillus pumi , naaulans, Bacillus firmus, Bacillus
Centrís pallida, Bacillus c a|jmento. BgcHlus

megaterium; c) em Melipon meggterium; d) em

alvei, Bacillus ninh0, pólen estocado e
Anthophora spp, nas Pr . ,nll . .am ai dogn

BALLOWS et al-, 1992)- ^dades antibacterianas do mel de 

Comparando as sem ferrão, LAURINO &

abelhas africanizadas 
GELLI (1991) verificaram que 

c’p“:“‘í’ ãXT-í.’-” “"b'“ ‘ •”"*A 

do que o de Api . resistente foi o
que se mostrou menos 

stearothermophilus e a ma 
„ mí essencialmente
dos meis fob e&

0 dessas últimas tem maior 

crescimento dos microorganismos 

bactéria

Bacillus

iS resistente foi E. coli. A ação 

bacteriostática. O mel dos



por essesde alimentos

em intestino

detectou 5

n flora microbiana presente

drifasciata, LANDIN (1996)

• . de bactérias, porém, somente as da 

for” do intestino apresentavam relações com

epitélio,do

Trigonini foi melhor agente antibacteriano do que o de 

Meliponini.
GILLIAM et al (1984) analisando o aprovisionamento 

larval da abelha eussocial sem ferrão, Trigona hypogea, 

encontraram, pelo menos, 5 espécies de micróbios que 

. a» mnversão metabólica e preservação confirmam o papel de conversa

dos armazenamentos

microorganismos.

Investigando a 

de Melipona quac 

morfotipos diferentes 

porção posterior - narede
e com a pareae 

os alimentos mgerid 

indicando que são autóctone
o pólen é de difícil digestão por causa do 

de celulose. A P'®®®"5* rfe indicar um papel na pré- 

das colônias de a e ° de digestâo da celulose

digestão do pólen, em atrjbu[do a microorganismos 

seja, essencialmente, presença de bactérias em

presentes no ,nt®S‘'"°stjn0 das abelhas permite concluir 

diferentes partes do m Exlstem dúvidas sobre a

sobre algumas de suas e|gs ge agrupam formando

ação das bactérias no i gue pode ser visto dentro

material eletrodenso C°^erva-se grande concentração de 

da cutícula intestinal. sjdo regjStrado para Apis,

bactérias n° laND|N, 1996).
(GILLIAM, 1987, 198 ,

i seu

de bactérias nos potes

envelope 

de pólen
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Em

flavofasciata e Xylocopa 

uma associação desses 

alimentos. Isso poderia 

estocagem do 

aparência 

significa, 

presentes,

Isso não

os microorganismos

a estocagem. Isso se deve 

do pólen do que aos

i Ai«n mel e provisões de Centris amostras de polen, mei e pi
californica arízonenis verificou-se 

microorganismos com os 

estar relacionado ao processo de 

alimento, embora, o pólen estocado tenha 

de Ser mais úmido do que seco. Isso não 

necessariamente, que 
tem o pape' de transformadores do polen, 

tornando-os mais úmidos para 

mais à coleta do néctar e
rriLLIAM et al-, 1990). 

microorganismos (GIL a|imen(os .

Nos Mehponmeos ^ja sejam aprovisionadas

suficiente para que a a|jmentadas por 5.10 dias. A

e para que as larva bactérias encontradas no
partir dai, a alta porcen 9 ^erca de 710/0) é maior que 

aprovisionamento dos a'^° encontradas n0 pólen (27%) ou 

a porcentagem de bactér 1990). Nossos resultados

no mel (50%) (G'LLIAMe^onf’amos grande número de 

diferem desses, POIS 2 x 105 ufc/mL) e pólen (4,0 x 
microorganismos no mel jfjcativamente menores no

104 ufc/mL) e numer°S f 3 Q x 101 ufc/mL). 

alimento de alvéolo ( - soCjação entre o pólen estocado

Foi encontrada uma Bacillus similar a Bacillus
de Melipona quadrifasciata jmportante para a pré - digestão 

pumilis. Parece que este dessas bactérias com
_ eliminaça° 

do pólen, po,s d colônia. Foi encontrado um
antibióticos, provoca morte
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Pequeno número desses microorganismos nos potes de

armazenamento de mel. Pelo menos uma espéc.e de

Bacillus foi encontrada em cada 13 espécies de abelhas

. /maphadO 1971). Nossa análisesem ferrão estudadas (MAC
. «imAia de Melipona, também, revelou

dos componentes da colmeia ae w P
microorganismos com quase que a totalidade dos

características de Bacillus.

Examinando provisões
de larvas de Anthophora spp, 

encontradas de uma a

, Bacillus circulans

Centrís pallida e Trigona, foram
Bacillus, não se observando outros 

eles, os Bacillus pumilis, Bacillus 

■ -» Bacillus licheniformis,

Bacillus firmus, foram os mais 

et al 1984’ 1985^' Também>

Bacillus circulans,

cinco espécies de 

microorganismos. Entre 

megaterium

Bacillus coagulans e 

frequentes (GILLIAM 

encontramos os l 

Bacillus licheniformis 

distribuídos entre os

Bacillus megaterium
■ Bacillus coagulans e BadUus firmus 

de

scutanarís. encontradas e isoladas nas

As especies ae fascjatg cresceram em condições 
provisões de Me//pona produzindo numerosas
ácidas e de alta pressão c’ de proteínas, lipídeos

enzimas envolvidas no p0Cjern participar na conversão 
e carboidratos. As bactéria ser utj|jzadas

mais tarde, Poa 
metabólica e, mai cOmpetição com
abelhas no controle 1984, 1985).
microorganismos (GILLIAM et a/„

pelas 

outros 

Esses 

microorganismos capacidade de secretar,
Bacillus são conhecidos númer0 de enzimas que,

extracelularmente, 9



depois de algum tempo, produzem também antibióticos, 

vindos de ácidos graxos (COOLINS et al., 1995, CURZON & 

GILTROW, 1953, DICKMANN & CROCKETT.1956, ).

Tantos as abelhas sociais quanto as solitárias possuem 

estocadas no seu alimento, Bacillus pré-digestivos 

concussores, para a conversão metabólica (GILLIAN et al., 

1984, 1985 e 1990).

Microorganismos pertencentes a todos os quatro 

grupos, incluindo os subgrupos 1a e 1b mencionados em 

nos materiais coletados nas resultados foram reconhecidos nos

aaui estudadas, a saber: colméias da Melipona scutellaris aq
D M av Bacillus licheniformis, BacillusBacillus megaterium 03), vauinu

Rarillus coagulans e Bacillus subtilis, Bacillus pumilus, Bacuius

firmus (1b); Bacillus circuians, Bacillus stearotbermopbilus, 

Bacillus macerans e Bacillus brevis (2); BaciHus spbaericus 

, o M) No total foram encontrados,(3); e, Bacillus anthracis (4). No '
x de doze especies de Bacillus,nessa série, representantes de °o K

. não puderam ser identificados apenas dois dos isolados nao pu
, * lim nroveniente do mel e outro, do com os testes utilizados, um prov

alimento do alvéolo (III)-
A presença de microorganismos do gênero Bacillus no 

aparelho digestório das abelhas adultas e larvas, bem como

investigadores (MACHADO, 1971, GILLIAM et al.,1990; 

^ANDERBERG & SHIMANUKI, 1990, LANDIN, 1996;

LAURINO & GELLI, 1991).
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Nessa investigação, 

aparelho digestório da

não foi coletado o conteúdo do

Melipona scutellaris, sendo 

alimentos dos

Os materiais que apresentaram

Preparadas soluções de própolis, mel, 

alvéolos de cria e pólen. c_ 

maior número l_

ia r c
de Bacillus foram própolis (5,30 x 10 ); mel 

(3,50 x 104)e pólen (1,10 x103 ufc/mL).

Mplicona scutellaris referem-se a 
As investigações em P .

u micróbios pertencentes ao genero 
análises qualitativas dos nmnnrrãn

miP ocorreram em maior proporção 
Bacillus, que foram os que

nos materiais analisados. ença de Bacillus em
MACHADO (197D descreve a presç

. , o de Meliponmeos, a exemplo de
todos os alimentos (198g) g e( g/

hornitzky & kaR encontradas bactérias d0

(1990). Em Apis mell digestório (GILLIAM, 1987;

r ........„/ -inoc.

colméia, no i- 

1990; ALLlPi,

& fries,

1990;

Qênero Bacillus no a 

LANDIN, 1996) na 

GILLIAM et al., 
1994; NORDSTRÕN 
alvéolo (GILLIAM et al. 

LOREZ, 1990) e no

As bactérias 

importância para o 

patologias. Nessa i 

de colônias em meio 

ufc/mL no mel e 
esses Gram negativos

mel (HUSSEY et al., 1985; 

1991; DERAKHSHIFAR, 

1995), no alimento do 

GILLIAM, ROUBICK &
J

própolis (BRUMFITT et al., 1990) 
p H oc são de rehativas são ae relevanteGram negativas

causando inúmeros casos de 
homem CdU

. „flrâo foi registrado o crescrmento

.n2 ufc/mL no própolis entretanto,
3 0 X

’ nâ0 foram identificados.
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Entre os componentes da colméia da Melipona 
scutellaris, o mel (3,5 x ufc/ g) e própolis (5,3 x 10» 

x , o^r^qpntaram maior número deufc/mL) foram os que apresen 
o ría Racillus no mel é conhecida
Bacillus. A presença de Bacniu*

.mn\/QKlÇ 1989; ALIPPI, 1991;(HORNITZKY & KARLOVSKIb,

norostbo» s FR.n
d. presença d=.=.s a-

amostras de abelhas com ou sem ~
inação as bactérias mais 

Em nossa inves g Ç f níaia
i assim como no propolis foram, pela 

Prevalecentes no mel, as n ...
. Racillus laterosporus, Bacillus

ordem: Bacillus brevis, mcnnrus Bacillus
■ e Bacillus laterosporus, Bacillus

subtilis (no primeiro) e

'icheniformis (no ÚIW*, um microorganismo 

O Bacillus stearottisrP

termófilo, sendo tradicion HUGO & AYLIFFE,

biológico de autoclaves por temperaturas mais

1982)- Em função de SU3 naS colméias. Entretanto,

altas é improvável ser enc Racillus identificados,
. , icnlados ce D

dois (2,98%) dos dessa espécie, pelos testes
comportaram-se como se

utilizados. foi isolado em colônias
. ns também

o Bacillus coaguia mellifera, denominada
lürval em

afetadas com doença Zelândia, o que
, ,hMd) restrita a

doença da meia lua caUsador da doença
indica esse míCr°^^uKh 1"0>'

(VANDERBERG & sH M



Identificamos um dos isolados como Bacillus 

c°agulans, com ocorrência no mel, pólen, alimento II e III, 

sem evidências da doença nas colônias que estudamos.

Encontramos Bacillus sphaericus no alimento de cria 

(II), assim como registrado para Apis mellifera por 

VANDENBERG & SHIMANUKI (1990).

Entre os microorganismos que podem estar associados 

à doenças ou intoxicações alimentares no homem, os mais 

‘fhportantes são os Bacillus anthracis e Bacillus subtilis 

(Wilson, 1990,• armstrong, 1973).

Bacillus anthracis é o agente do anthrax, doença de 

insetos, mamíferos e herbívoros com acometimento 

acidental do homem. Os casos humanos, freqüentemente, 

resultam do contato com animais portadores, doentes ou 

que morreram da doença. Esse microorganismo pode ser, 

também transmitido pela carne (WILLIAN, 1986).

x - microorganismos isolados dosNesse estudo, tres dos micruu y
x mudados foram identificados nessa

Materiais biológicos pesquisa
orovenientes do pólen e um, do 

espécie, sendo dois deles prove
.. > rontudo, as colomas não

alimento do alvéolo,
x- «o dp acometimento por doença, apresentavam indicativos de aco

em Melipona scutellaris, essa 
''•assa suqestao e que>

a _ preservação e transformação
bactéria contribua para

^atabólica do alimento.

Os Bacillus spp colocam 

mais comum ern, cinco 

endooftalmite pós-traumática

-se como o segundo patógeno 

qe seis, revisões sobre 

(TUAZON & KRAMER, 1995).
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Nas infecções oculares os agentes mais frequentes são o 

Bacillus subtilis e o Bacillus cereus (WILSON, 1990; LEW, 

1995). Bacillus subtilis são responsáveis por quadros de 

Infecções alimentares (WILSON, 1990)
„ dentre esses, foram isoladas Nessa investigação, d

amostras de Bacillus subtilis, a partir do me ,
Própolis (1,53%) representando 6,14% dos

.. ntíficados Também foram encontrados 
microorganismos identificados-

. . aacillus oportunistas, correspondentes
outros isolados de Bacillus p , o ■„

„ nólen própolis e mel; Bacillus 
ao Bacillus circulans, n P

,im.nt0 III e O Bacillus sphaencus, 
negaterium, no pólen e alimento

a"T° analise encontramos Bacillus Hcbeniformis,

Em nossa an . no própo|is 0

no própolis e alimen o ■ pó|en e alimento (||,

Hl) e o Bacillus coagulans,^ a|jmentares sejam causadas,

Embora as intoxicações ,terraNOVA & BLAKE

normalmente, pel° ba hém estão relacionados
1978) outros microorganismos,1978) outros microory-* Rariiius subtilis, Bacillus

incluindo o Bacinu*
com as mesmas, Bacillus pumilis, sendo

licheniformis e, mais ~ carnes e vegetais,
_ inaestão 

associados com a 

Particularmente o arroz

Bactéria do grupo
Bacillus subtilis, BaciH^ 

também encontrados em 

detectados em dependente

(WILSON, 199°)- 

1 p como os 

firmus, 

nossa 

de drogas

Bacillus licheniformis, 

Bacillus coagulans, 

investigação, foram 

Na maioria dos 
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ostrando bons resultados

casos, provavelmente, como resultado do uso indevido de 

seringas contaminadas, quando da injeção de heroína e 

outras drogas. (TUAZON & HILL, 1974).
a nresença de Bacillus Esse estudo registrou a pi» v

, ■ ««^rtunistas ou não, com altos 
Pertencentes às especies op

, , x sendo que o Bacillusíndices (3 5 x 104 ufc/mL) no mel, sen
, ' „!e nrevalecentes, correspondendo a

subti/is foi um dos mais p
, /7q y 103 ufc/mL). Isso indica a 

cerca de 21,43 % <7-5 x . . . .
HP um controle mais rígido nas 

necessidade de adoçao 
análises e controle de qualidade do mel.

, .iq com finalidades ant.ssept.cas e 
O mel e prop . em muitos trabalhos

cicatrizantes são recomen fnRIQUE 1989-
eSPINA & ENRIQUE, 1989, 

(LAPCHINE et el, AHMANYAM, 1991, DIGRAK

MENDOZA et al., 1" - mostrando bons resultados

a/., 1995). Existem pes cortes cirúrgicos ou
quanto ao uso tópico do mel em 

traumáticos (ESPINA 

SUBRAHMANYAM, 1991 ’ 

GUTIÉRREZ, et al., 1"5’ tratamento da catarata

sua aplicação, 
senil (GOLYCHEV, 1990)-

As utilizações < 

recomendadas no 

(QUINTANA & l 
iesões herpéticas (GARcl 

fabricação de cremes 
úlceras cutâneas (MAICHUK

& ENRIQUE, 1989; 

t0STES & LEITE, 1994;
1 1 • 1

HEJASE et al., 1996) e, ainda, a

: com sucesso,

.. rom bons resultados, foram 
d0 própobs, com

, tratamento

CARLOS, 1992:

&
finalidade cicatrizante,

de gengivite, alveolite 

. SILVEIRA et al., 1992)

GARGUERA, 1993) na 

em 

et al., nas PreParaÇ°es
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Klebsiella

-> ainda para 

is assim como para fungos 

e Candida

de uso tópico para lesões da córnea e no tratamento de 

oervicites (PEREZ et al., 1995).
As soluções alcoólicas de própolis, evidenciaram uma 

atividade “in vitro”, principalmente, para as bactérias Gram 

Positivas tais como: Bacillus cereus, Bacillus subtilis, 

Bacillus megaterium, Bacillus brevis, Stapbylococcus 

aureus, S epidermidis, Streptococcus pyogenes. Listeria 

_ X ^ip SD- para bactérias Gram^onocytogenes, Streptococcu P> 
aeruginosa, Klebsiella negativas, como Pseudomonas ae, y 

Pneumoniae, Enterobacter aerogene 

Mycobacterium fuberculosis, — 
leveduriformes (Saccharomyces cerevisiae 

alb/cans) (MASTER0J’ análise constataram a

Os resultados obtido 
Presença de algumas bactérias 

Patogência para o homem em 

Melipona scutellaris, particul 

que são, 

antisséptica 
®spécies encontradas, no 

as responsáveis I 

conferem as propri- 
Produtos apícolas, as quai 

daquelas bactérias, anulam 
que aS 

na I
Sugerimos, ainda 

Pólen tenham a9^° 

conversão metabólica.

potencialidade 

n componentes da colméia de 

larmente , no própolis e no mel, 

, onte recomendados com finalidades 
tradicionalmen , cjcatrizante. As demais

’ antimicrOb'"neantanto, pOdem ser justamente 

pla produção de substâncias que 

conservantes e protetoras aos 

' is ao competirem com as toxinas

seu efeito-
, espécies encontradas no 

pré-digestão, com provávelJ
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Nesse trabalho foi evidenciado, entre os isolados, a 

Presença de sete, das nove espécies citadas para Melipona 

Wadrifasciata por MACHADO (1971), nas seguintes 

Percentagens: Bacillus circulans (10,76%), Bacillus 

'icheniformis (9,23%), Bacillus brevis (6,15%), Bacillus 

subtilis (6,15%), Bacillus macerans (4,61%), Bacillus 

anthracis (4 61%) e Bacillus sphaericus (1,53%). Nao foi 

Possível detectar qualquer bactéria diferente que pudesse 

^r caracterizada como BaciHus meHponotropbicus, como

Stí9erido por aquele autor. Contudo, no mel, foi encontrada 

Ulria colônia de bactérias de dimensão menor que 1 mm, de

c°r branca e de cheiro forte. O comportamento para a

colaração Gram mostrou ser positivo, do tipo bastonete, 

não sendo possível identificá-las segundo os testes 

bioquímicos aqui empregados (TABELA )

„ r- representa a união entre aA Genética Ecologica repiv
Genética de Popuíações e a Ecologia de Populações, 

combinando certos aspectos de cada dis P '

. „»rinseca complementaridade, GenéticaApesar de sua intrins
o e tpm sido maus vizinhos, a Geneticae Ecologia, às vezes, tem „

a . Ecologia, de como existe”
♦ratando “do que existe e

(BERRy et al., 1991).
„1,iarões muitas vezes, assume Um Geneticísta de populações,
«quanto aue um Ecologista de 
“d= 

PopuUçôs» "”™ Karls.lmam.n», UH

População ’ „ELL, ,5.1).

suposições são verdadeiras (
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para melhorar os parâmetros para esses dois grupos
da especialistas é necessário obter dados biológicos sobre

cada espécie em estudo. Essa área é chamada de Genética 
Ecológica.

Em geral, os bons estudos sobre variação geográfica 
são feitas em plantas, devido ao fato de não se moverem, 

Porém há animais que não se movimentam como os corais, 

esponjas, colônias de abelhas (KERR, 1949) ou que se 

Movimentam pouco (escorpiões, alguns sapos) que são 

ideais para esses estudos.

~ de uma colônia de abelhasOs componentes biologicos ae u

São suas interações com o clima, entre as castas, com 

seus comportamentos, ferômonios, secreções e sao, 

também, as reservas alimentares, que dependem das flores 

e das bactérias, que desdobram as proteínas do poien.

Os nossos resultados ratificam a presença significativa 

de microorganismos do gênero Bac///us nos componentes 

da colméia das abelhas sem ferrão Melipona sonteUaris, 

com a identificação de isolados pertencentes a doze

^^straram-se contaminados, com números mais

®spécies desse gênero. Todos os materiais analisados

^htissépticas e cicatrizantos-
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Resumo

Este trabalho tem como objetivo contribuir com dados 

Para a Genética Ecológica da uruçu da zona da mata do 

nordeste (Melipona scutellaris, Latreille, 1811).

Foi avaliada quantitativamente a microflora de 
diferentes componentes da colméia das abelhas sem ferrão 

Melipona scutellaris. As culturas quantitativas foram 

realizadas em agar tripticase soja (ISA) e MacConkey para 

0 mel, pólen própolis e alimento do alvéolo, sendo este 

Vitimo, coletado das porções superior (I), intermediária (II) 

e inferior (III) do alvéolo de cria. As colônias foram

de terem sidos encontrados também cocos Gram positivos,

descritas quanto as suas características e OS isolados

rePresentativos, identificados por meio de testes

micos.
Os microorganismos isolados para a devida

’^entificação foram OS bastonetes Gram positivos, apesar

(O . eram negativos). O nível de(Bacillus entéricos Gram y
, nos diversos materiaiscontaminação foi diferente nos

■ no própolis (5,3 x 10 ufc/mL) mvestigados, sendo mais alto no pr p

y , i \ a morfologia das colomas foi
e no mel f3 5 x 104 ufc/mL). A mon s

me As espécies identificadas entre
aproximadamente a Bacillus laterosporus

os isolados e suas porcentage 

(35,38%), BaCinuS (9.23%), Bacíllus brevis

(I0,76o/o), Bacilius irohen g

(6,15%), Bacillus subtil* (6'15/°A
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/4,61%). Bacillus coagulans
(4,61»/o), Bacillus maCe^gterium

(3,07%), Bacillus

(3,07%), Bacillus

------------- ,3 07%) e Bacillus sphaericus ,53%). 

stearothermophilus ( >
iHpntificados

Entre os Bacillus 
espécies (Bacillus circul 
macerans, Bacillus sp^ncus 

podem estar associad^ 

predispostos e intoxicaÇ~

. do antrax
anthracis, agen*e 

WILLIAN, 1981; L 

resultados, apontam 
com números mais si 

bactérias. Os isolado 

a 11% (5,8 x '■

estão incluídos cinco 

Bacillus licheniformis, Bacillus 

e Bacillus subtilis) que 

â doenças em 
alimentares, além do Bacillus 

(BRAU°e et 

MANDELL et al

pacientes

al., 1981;

1995). Os

LUND, 1ya ' o me| como os materiais 
o própolis e ufc/mL) de

Kirativos (maior que
'9 «e Bacillus subtiHs corresponderam 

105 ufc/mD n0 prop°
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